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Considerações iniciais


O objetivo deste trabalho é  apresentar a proposta do projeto Caracterização dos setores de baixa  renda, em desenvolvimento no Departamento de Geografia do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE.  Sua  origem vincula-se  às atividades que envolveram a preparação do Censo 2000, em 1998, no que concerne à reformulação do nome e do conceito de aglomerado subnormal definido pelo IBGE. 

Em função das dificuldades de se delimitar as favelas  , a partir de um conceito determinado a priori e que não atende mais às transformações ocorridas no espaço-favela e às diferenças regionais existentes no Brasil, foi proposta a elaboração de uma delimitação feita  a posteriori, a partir dos resultados do Censo Demográfico 2000, que pudesse identificar as áreas, até então, classificadas como aglomerados subnormais.

Neste sentido, o objetivo  do projeto está associado à elaboração de uma tipologia, que contemple as diferenças regionais e os diversos níveis de exclusão sócio-econômica espacial, criada a partir da análise e seleção de algumas características investigadas pelo Censo 2000.

O texto a seguir procura sistematizar de forma breve as etapas desenvolvidas e em desenvolvimento, tais como os estudos preliminares, a elaboração e seleção de indicadores,  o estudo piloto, a análise de indicadores regionais e municipais.

1. Uma revisão no conceito de favela e assemelhados
No âmbito das atividades do projeto e como etapa inicial foram realizados estudos e levantamentos bibliográficos que buscaram atender a necessidade de responder às questões referentes ao conceito de favela, como evolução e análise nas pesquisas do IBGE e de outras instituições, aos problemas metodológicos que envolvem sua pesquisa, ao déficit habitacional, à representação espacial das favelas  cadastradas pelo IBGE e às transformações ocorridas espacial e conceitualmente nesta forma de agrupamento. 

Os estudos de COSTA,1998, e CARDOSO,1998 sistematizam estas discussões. O primeiro dá especial destaque ao levantamento e à análise dos conceitos de favela nos Censos Demográficos e em outras fontes, ressaltando os problemas operacionais que envolvem sua pesquisa, a partir dos resultados obtidos pelas pesquisas do IBGE e da Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro, para esta cidade. CARDOSO,1998) analisa o conceito de favelas com base nos últimos censos e em trabalhos mais recentes, que tratam também da questão do déficit habitacional, como  os de PASTERNACH
,  de VALLADARES
, VAZ
. A crítica aos dados de favelas também é realizada por GUIMARÃES,2000, que compara os dados do IBGE com os dados das prefeituras das Regiões Metropolitanas de Belo Horizonte.

A favela como parte da cidade ilegal e espaço de exclusão social, e não assistida pelo planejamento oficial,  se insere na discussão que MARICATO,2000 encaminha em “As idéias fora do lugar e o lugar fora das idéias”. 

A avaliação dos estudos,  envolvendo tanto a questão dos conceitos como as críticas aos mesmos, permitiu abstrair como aspectos fundamentais ao trabalho as características importantes que, devem ser consideradas na redefinição destas áreas. Destacamos aquelas que melhor distinguem a cidade informal da cidade formal, ou seja, permitem identificar áreas com características de exclusão sócio- econômica espacial.  Assim, as questões da irregularidade da terra,  da densidade do agrupamento, da falta de acesso à infra-estrutura básica urbana, associada às condições de carência social e econômica, serviram como ponto de partida para definição dos indicadores. 

2. Elaboração e seleção de indicadores

Para efeito  de sistematização, os indicadores foram agrupados em dois eixos que incorporam, respectivamente, a análise espacial e a análise sócio-econômica.


Para a dimensão espacial, foram considerados indicadores que caracterizam a base territorial quanto às condições de infra-estrutura dos setores censitários e dos domicílios. Os indicadores foram construídos a partir das características do entorno dos domicílios
, que constam na folha de coleta e na caderneta do setor,  e do bloco do questionário básico que trata das características dos domicílios.

Para compor  a análise sócio-econômica foram utilizados indicadores construídos a partir do bloco do questionário básico, que trata das características da população, como rendimento e nível educacional, com ênfase nas informações  que tratam dos responsáveis pelos domicílios particulares permanentes
.

3. Estudo piloto – município de Marília -São Paulo

Depois  da seleção dos indicadores, foi elaborado um estudo piloto  no município de Marília(SP), onde foi realizado o Censo Experimental em 1999. 

O Censo Experimental constituiu um teste ou “ensaio geral” completo dos procedimentos previstos para o Censo, e no caso do projeto em questão,  foi utilizado para testar  os procedimentos necessários para definição da metodologia a ser adotada para caracterização dos setores de baixa  renda.


Todos os indicadores selecionados foram representados no mapa do Município
, segundo os  setores censitários, para permitir a análise espacial.  Foram construídos dois mapas para cada indicador: um deles, considerando todo o município e o outro com o recorte apenas da área urbana do município, onde estavam identificados os aglomerados subnormais. Este procedimento visa atender ao objetivo analítico de comparação entre os três tipos de setores: rurais, urbanos não especiais e urbanos especiais de aglomerados subnormais, considerando a hipótese de que os indicadores apresentariam comportamentos diferenciados e,  portanto, seriam capazes de discriminar estas áreas.

Após a elaboração  dos mapas e da análise preliminar  dos indicadores, foi realizado um trabalho de campo no município em questão. No planejamento da operação, foram relacionados alguns aspectos relevantes, identificados  na representação dos indicadores, e  alguns conceitos associados às características dos setores, considerados fundamentais para o desenvolvimento do projeto,  que  deveriam ser observados e  avaliados em campo. Assim, a necessidade de uniformizar com a equipe do projeto o significado de setor censitário e  de que forma é feita sua delimitação, a  comparação in loco dos diversos tipos de setores e suas diferenças internas, foram aspectos que influenciaram o planejamento do trabalho de campo. Com estas orientações básicas o grupo percorreu praticamente todo o município durante  quatro dias, procedimento que possibilitou uma avaliação global do município no que diz respeito aos objetivos propostos para o trabalho de campo. 

A partir  da avaliação dos resultados obtidos nos mapeamentos, nas análises estatísticas e nos trabalhos de campo, foram selecionados aqueles indicadores que apresentaram maiores correlações com características de exclusão sócio-econômica e espacial e, portanto, foram mais representativos para discriminar as áreas mais carentes das demais. Posteriormente,  foi elaborada uma síntese com estes indicadores, cujo  resultado foi favorável para o município de Marília, ou seja, os setores delimitados como aglomerados subnormais, pelo IBGE foram distinguidos dos demais.

4. Análise de indicadores regionais e municipais

Para consolidação da metodologia, foram abertas linhas de trabalho, para se avaliar o comportamento dos indicadores nos níveis regionais e municipais. Este procedimento busca o estabelecimento de critérios que sejam adequados   para  contemplar as   diferenças inerentes ao espaço brasileiro. 

Todos os indicadores selecionados foram  mapeados  e analisados, segundo os municípios  das regiões metropolitanas.

Para esta etapa, foi previsto e encontra-se em andamento, a realização de trabalhos de campo em alguns municípios das regiões metropolitanas de Belém, Salvador, Porto Alegre, Goiânia,  Rio de Janeiro e da Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno,  selecionados a partir de alguns critérios tais como:

· Serem significativos para representarem a região da qual fazem parte;

· Tenham apresentado  aumento significativo quanto o número de aglomerados subnormais;

· Constituam áreas onde as características deste tipo de agrupamento são muito diferentes daquelas observadas no Rio de Janeiro, e por isto, apresentam maiores problemas quanto à operacionalização do conceito pelo  IBGE; 

Os trabalhos de campo  apontaram a necessidade do levantamento e da avaliação de outros indicadores para auxiliar na compreensão da realidade diferenciada, visível espacialmente . Assim, outra frente  de trabalho envolve a sistematização de informações de fontes diversas e a construção de um banco de dados. 

5. Seminário para discussão da “definição” de favelas e assemelhados: 

Considerando a necessidade de se reavaliar a definição atual de aglomerado subnormal, adotada pelo IBGE, está sendo programado um seminário para que os  técnicos do IBGE possam discutir com técnicos de entidades afins esta questão. A demanda por este tipo de encontro tem sido identificada em vários fóruns de discussão, como no Seminário sobre As áreas de concentração de população, realizado pelo IBGE em 2001.  

A apresentação do projeto e dos resultados já consolidados constituirão subsídios para o encontro.
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